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CHRONICA NEUTRAL 

A fronteira naturAl de Portugal 
com as nações estra.~geirrui é in­
conti:oversamen~, hoje, o nariz cio 
ar. Veiga Beirão, e que elle o erga 
cavalheirosamente como Cyrano do 
BergerM, ou que lastimosamente o 

deixe cahir, como Gonçalo de Cor­
dova, a.s~im os nossos destinos va­
oi!lam ... 

Estamos - d'isto não ha quem 
possa. duvidar - pendentes do uariz 
do sr. Beirão, e sobi:e a situação do 
nariz do ~r. Beirão, bem como &o­

bre a nossa, em face das nações es­
trangeiras, t.ehamo-nos perfeit1Unen­
t,e edi6cado>1. 

Já outro tanto não podemos com­
tudo dizer do sr. Jost\ Luciano de 
C&Stro, cuja. opiniAo, pelo facto de 
ser a rio chef.e do govemo, nos ii&­

receu digua de ser consultada., n'es­
te momento grave de eclypses de 
todo o genero; e por nos parecer 
assim, dirigimos-nos ao refugio em 
que sua ex.• Re encontra. no Estoril 
e ahí encetamos com elle ( ou com 
ella ?) a. se~uinte util conversação: 

- Po<le v. ex.• dizer-nos o que 
!,ensa. da violaçi\o ... 

Immecliatanumte, L soa. ex.• int.er­
rompeu, alarm&do: 

- Viola9ão ! . . . Eu lliO fui! •.. 
eu não vi!. . . 

Nós prosegllllll08 pll.l'a o lranquil­
liaar: 

- Referimos-nos, ex.""' sr., á vio­
lação de D"Uti:'1llidade que acabo. 
de. 

Mas sua. ex.• de novo nos inter­
rompeu, sem se acalmar: 

- Ouc',! .. . Eu não fui .. , eu 
não vi ... 

Então, in~istimo~: 
- V. ex.' não pé,de ignorar que 

fo1. .. 
N'um esta<lo affiictivo, que pro­

funda.mente .nos perturbou, sua. ex.• 
não nos deixou proseguir. Objectou 
logo: 

- (~uem? ... Eu? •.. Viola.9ão ... 
Eu 11ão foi .•. Eu não vi •.• 

- Consinta v. ex.• .. 
-Não senhor! ... Não senhor! ... 

Eu não fui. • . eu não vi ... 
- Permitta. v. ex.• . .. 

- Eu não fui . . . eu não foi .• 
-Não foi, tornamos então após 

uma longa pausa, dm'a.Jlte a qual 
sua. ex! euxugon o suor,-não foi, 
demasia.do e sabemos. V. ex.• n1l.o 
estava em casa, v. ex! estava se­
guramente fóra, e foi durant,e a sua. 
ausencia qu~ se deu o lamentavel 
acontecimento. 

Repouso\l. 

Nós prosegui.mos: 
-Assim tamberu, não desejamos 

<pte v. ex.• nos diga como elle se 
passou. O que tão sómente ousa.­
mos pedir-lhe é que nos diga o que 
pensa. ... 

Sua. 81C.• repetiu a~sust.ado: 
- Não ,ei ... não sei. .. 

,~ 

~~,\~1 
- Sit.bo, sim! Ent.ii.o 2 um pouco 

de valo'!'... duas pala.~ras apenas ... 
uma, idéa. O que- é, sr. oonselheiro, 
diga.-u'os, o que A a neutralidade? ... 

Sua ex! balbueion: 
- Nentra.lidade . .. neutralidade ... 
- Sim I A uoutrnlida.de . . Repa-

re •· ex.• que é nm11. opinião em 
que pouco mais anises do que não 
ter opÍ)l.ii\o '\lguma. O que lhe pedi· 
mos é uma idéo. neutra., uma idéa. 
que nem seja peixe nem carne. 

A fronte de sua e-x." i1Tadiou. 
- Nem pt'ixe, nem canie? ... 
- Sim! Nem p~ixe nem carne. 
Então, recuperando o seu apru· 

mo constit,ucional, soa ex.• exhaloo 
e11ta opinião· 

-A neutralíd{'de é camé .. .. d~f . 
.,. 

.. .,,. 
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A PAROJtlA :ias !'estas do mteoario 
da descoberta do Brazil 

A exemplo do que fuzem os joroaes de 
grande circulação, conseguimos ser repre­
sentodos nas fes1as do centenario da desco­
berta do Brazil, e não suppomos que o se­
riamos melhor do qu~ pela pessoa idonea 
que acompanho, em sua missa.., extraordi­
naria, o general, sr. Francisco Maria da 
Cunha, ou sejo a creada que su3 ex.• ag­
grc11ou ao seu }erviço, como camarada, para 
maior brilho da sua representação. Chama­
se o nosso correspondente Maria do 0' . .. 
da Guarda, a quem recommendamos ~ soli· 
dariedade dos nossos collegas, os engros­
sadores do Rio de Janeiro. 

T h,•alro lU.n1elia 
Nn noite da primeira ·dos 'I),gcnemdos, 

r,otou alRucm que havia mais degeneradvs 
na platci• do que no palco. Notou tambem 
al,:;ucn, que a traducçlio de Urbano se •ffas­
tavu sensivelmente do plano do Fra11ce1 
sem mestre, bastante adoptado nos ultimos 
tempos por alguns traductores . . . sem mes­
tre. 

Theatro da Triednde 

o RAtumnlo 

DITOS 

hlforma a iu:pren,a officiosa que os nos­
sos crtdore~ externos chegaram a accordo 
com o sr. Madeira Pinto, nisolveodo-se que 
o juro da divida seja augmcntado progressi­
vam<:nte no período de quinze annos ao do­
bro do actuol, isto é, o 3 por cento renderia 
2 por cento em v~z de 1. 

Apenas como compensação do resto cm 
que não falam, os credores exigem a nomea­
ção de tres represent8ntes seus na Junta do 
Credito Pubt co. 

Achamos l>em mas com esta pequena al­
teração : que a lunta passe a denominar-se 
- do Descredito Pubhco. 

Na ultima reunião da assembléa geral da 
Associação dos jornalistas, tendo ac: bado 
de falar os srs. José Parreira e Petra Vian. 

na, e cabendo a palavra ao sr. Mendonça 
e Costa, começou sua ex.• n'estes termos, 
mas sem calembur : 

- , Pedi a palavra, sr. Presidente, para 
responder r, estes dois pontos . .. , 

O Portu~al, publicando uma ballada do 
sr. Santos Tavares, informa que essa pouia 

Noua Senhora, de cujo culto o sr. Alber­
to Pimentel está escrevendo a Historia, pu 
bli~eoia e fascículos, appareceu ha dias 
áquelle nosso collega em S. Pedro d' Alcan­
tara. O sr. Pimentel ouviu da bocca da Pa, 
droeira do Reino estas palavras : 

-•Talvez te escreva. Entretanto, recebe 
a minha ben:;lío, bem como Guimarães, Li­
banio & e.•, editores .• 

Tudo se prepare, segundo referem os jor­
naes bem informa~os, para a organisação de 
u~ novo monopoho - ' o do vidro, o que si­
gnifica, bem de vêr, augmento consideravel 
no :,reço d'esse producto. 

Agora, meus amigos, quem tiver telhados 
de "idro, que não atire pedras ao do visi­
nho 1 

Portugaí faz-se representar nas festas do 
centenario da descoberta do Brazil por um 
cruzador e por um general. Na volta, o cru­
t.ador entrará no quadro-do generalato · e 
o general entrará, para reparações,- no di­
que do Arsenal. 

Achamos muito acertado. 

FARIA 
ou 

Is transformações do verbo "Fazer" 
Tendo-se extraviado por motivos que não 

ousamos. qualificar de politicos, para que 
não se diga que nos encontramos sob a 
acção da monomania das perseguições, o 
original da grande novella de aventuras que 
vimos publicando com estrepito sob o ti­
tulo Faria, i>u as transformações do verbo 
Fa1er, fômos forçados a interromper por 
algumas semanas a sua publicação. Mas1 ao 
fazei' a reconstituição do precioso original 
extraviado, não podemos reunir mais texto 
do que aquelle que inserimos boje. N'este 
apuro, dingimos-nos ao sr. visconde de Fa­
ria, elle-proprio, que, como Robinson, se 
encarrei;ará de futuro, não já de contar, mas 
de fabricar as suas proprias aventuras, que 
iremos íllustrando á medid:1 que ellas forem 
surprehendendo o .mundo. 

Assim, por exemplo, temos já a semana 
passada, o sr. visconde de Faria, visitando 
como Francisco i .• os atebers de Paris e di-

rigindo palavras de estimulo aos artistas. Fa· 
ria de Protector das artts é uma das suas 
transformações. 

Vêl·o-hemos dentro em breve confundin­
do,se na multidão de testas coroadas que 
vão visitar Paris e passando-quem sabe? 
- pelo soberano d estes reinosJ o que até 
certo ponto é justo, porque se amda não fi. 
gura no Almanach. de Gotha, já figuro no 
orçamento como rei. 

I 
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YIOLAÇ.lO DE HEUTR.A.LIDADE 

(A FACA E O QUEIJO) 
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C Barril do Lixo 

Fol11etlm d'A PARODIA 
ou Parodia de nm Folhetim - - - ---------

FARIA 6 

ou 

4s lransíormações do verh& F.am 

CAPITULO VI 

Contlnua9ao das aventuras 
do ve:-bo Fazer 

Introduzido na diplomacia, o verbo Fa1er 
passou • ser um verbo de e•porracão. 

Entrou no orçamento como n'um cai­
xote e foi expedido para os confins do 
mundo, com esta etiqueto por fóra : 

Fa2er-i11J. - Ferle-cond. 

Remette o Mi11isterio dos Negocios Es · 
trangeiros. 

Lado de bai:~o. 
Lado de â ma. 

.Medalha (Ommemor&tiva do Centenario da d, scoberta do Bruzil 

sul, p!ro o que se revestiu de todas as 
pompas. 

Foi o J?rimeiro verbo consular de que as 
grammaucas poderam ori;ulllar-se. 

E' então que, soh as iníluencias Je um 
cosmopolitismo extravagante, o verbo Fa­
rer se multiplica e se transforma. 

Vamos encontrai -o na pmnpa argentina, 

~e paúcho, atirando o taro, acampando oo 
cahir das tardes junto das tendas e assanJo 
.o churrasco á braza viva. 

F.' Mazeppa. 
E' Buflallo,flill. 

. O verbo ràr,er dá que fazer. i--lo Minis1e­
r10 dos Nc6o c1os Estrangeiros murmura-se 
que ê um verbo feito. 



. ha para os novos impostos. 
Modêlo de estamptl ENS. DE LETTRAS 

HOM 

Homem erdadeiras. de lettras ... v . 

de lettras .. . falsas. lfomem 

de lettras · · · P Homem rotestadas. 

A RUA 

arôto do A Policia desprevenida e o S 
prevençio . 

Homem de lettras ... ,de cambio. 

Homem de lettras . .. esmattadas. 

a• •r:ec:eb~e:r· __ l ____________ _ Homem de lettras.. . ~ 




